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O plutonismo ediacarano-cambriano no Domínio Rio Grande do Norte (DRGN), Província
Borborema setentrional, é representado por corpos graníticos (sensu lato) que intrudiram tanto o
embasamento gnáissico-migmatítico quanto a sequência supracrustal Seridó, entre 600 e 530 Ma,
e são interpretados como manifestações do estágio pós-colisional da Orogenia Brasiliana. A
diversidade de seus aspectos de campo e composicionais motivou a proposição de esquemas de
classificação dessa extensiva atividade magmática. Por isso, notadamente, foram consideradas
suas relações intrusivas com respeito à deformação dúctil brasiliana, macrotexturas, assembleia
mineralógica e afinidades litoquímicas. A proposta de classificação mais recente integra dois
desses critérios – aspectos litoquímicos e mineralógico-texturais – reconhecendo seis suítes
magmáticas: Shoshonítica, Cálcio-alcalina de alto K Porfirítica, Cálcio-alcalina de alto K
Equigranular, Cálcio-alcalina, Alcalina e Alcalina Charnoquítica. Em diagramas
convencionalmente utilizados para classificação litoquímica de rochas ígneas, é notável a
superposição entre boa parte dessas suítes, refletindo a elevada complexidade em classificar
rochas plutônicas próximas ao “mínimo granítico” (granite minimum) - composição para a qual
convergem todas as séries magmáticas. Essa superposição é intensificada pela dispersão natural
do banco dos dados, resultante de vieses intrínsecos à amostragem e à multiplicidade de técnicas
analíticas usadas, comum a compilações. Este trabalho propõe analisar a classificação atual dos
plutões do DRGN, a partir de um banco de dados litoquímicos, previamente tratado e estruturado,
empregando técnicas de pré-processamento e análise assistidas por algoritmos de aprendizado de
máquina. O conjunto de dados compreende 739 amostras, das quais apenas os óxidos maiores
foram considerados. Para a etapa de modelagem, foram empregados algoritmos de classificação
baseados em aprendizado supervisionado, como Light Gradient Boosting Machine (LightGBM) e
Florestas Aleatórias (Random Forest), bem como algoritmos baseados em aprendizado não
supervisionado, incluindo Mapas Auto-Organizáveis (Self-Organizing Maps - SOM) e K-médias (k-
means). Esses métodos permitem extrair padrões ocultos em conjuntos de dados
multidimensionais e desbalanceados, como o utilizado no presente estudo. Os resultados indicam
que apenas duas das seis suítes magmáticas – Shoshonítica e Alcalina foram discriminadas com
alta precisão e sensibilidade, enquanto as quatro suítes restantes apresentaram métricas
insatisfatórias, refletindo limites litoquímicos pouco definidos. Esses resultados sustentam a
proposta de uma reclassificação das rochas plutônicas do DRGN, mais alinhada às assinaturas
litoquímicas efetivamente observadas e potencialmente mais útil para interpretações geológicas
futuras. Além disso, os resultados reforçam a relevância da aplicação de algoritmos de
aprendizado de máquina para diminuir o viés interpretativo em rotinas lógicas e sistemáticas.
Essas rotinas possibilitam aprimoramento na exploração e interpretação de bases de dados
multivariadas complexas, cujos padrões não são evidentes por abordagens interpretativas
convencionais.
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